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0 pequeno "deficil,, 

Dá se um caso novo com 
o orçamento do Estado, li- 
do pelo sr. ministro da fa- 
zenda á Camara dos deputa- 
dos, E' que esse orçamento 
estimula contra si a descon- 
fiança da critica por se sal- 
dar comum deficit pequeno. 
Tinha o «Diário Popular» 
affiançado que o desequilí- 
brio entre a receita e a des- 
pesa não podia ser inferior 
a 5:ooo contos; suppunha-se 
que tal affirmação era des- 
tinada simplesmente a pre- 
venir o publico da appari- 
ção de um desagradável hos- 
pede, e enganaram-se todos; 
—o irritante é a creatura 
maissympathica d1estc mun- 
do, quasi diríeis amavel,por- 
que o deficit orçamental, o 
confessado, o inscripto no 
documento apresentado ás 
camaras, não passa de i:35i 
contos. Ora se já o de 5:ooo 
contos era considerado enti- 
dade inoffensiva, faça-se 
meia do que pôde significar 
essa ninharia que nem vale 
a pena citar. 

Por isso aquelles mesmos 
que se preparavam para glo- 
sar o desequilíbrio annuncia- 
do, e até promettido, se 
mostram inquietos, senão in- 
dignados perante a cifra de 
r:35i contos, a que attri- 
buem visos de mystificação. 

Nós não lemos o orçamen- 
to. Certos estamos de que 
as verbas lá incluídas são 
rigorosamente verdadeiras, 
as de despeza e receita esta-- 
belecidas por lei com um va- 
lor fixo, assim como as de- 
pendentes do calculo dos 
rendimentos do thesouro va- 
riantes que só podem alli 
figurar por previsão, mas 
que são avaliadas por regras 
justas e auctorisadas na me- 
lhor pratica dWe genero de 
operações. Se assim é, mas 
se, ainda assim, existem de- 
ficiências ou faltas n^sse do- 
cumento, o que convém é 
descobrir o artificio apro- 
veitado, e expor isso franca- 
mente ao paiz. Perante um 
documento d,essa natureza, 
que é todo feito com núme- 
ros as declamações e as bo- 
nitas phrases não valem de 
nada. E para este util tra- 
balho deve servir o parla- 
mento, que, se o quizer re- 
alisar, prestará ao paiz um 
serviço bem mais relevante, 
de que o da discussão de in- 
termináveis questões politi - 
cas. 

Não lemos o orçamento, 
dissemos. Não temos mesmo 
opportunidade para o ler, 
pela rasão de o não possuir- 
mos ainda. Mas não senti- 
mos pressa, não nutrimos 
sequer grande curiosidade 
para travar conhecimento 
com elle. Visto que é porta- 
dor de uma boa-nova, en- 
tendemos deixar-nos influ- 
enciar por essa noticia apre- 

ciável. 
Não diríamos o mesmo se 

essa esphinge de todos os 
governos e de todas as si- 
tuações politicas nos amea- 
çasse com um grande dese- 
quilíbrio no futuro exercício, 
porque então seria impossí- 
vel evitar a questão delica- 
da da maneira de remediar 
o mal. Dado o facto presen- 
te, nós registramol o e di- 
zemos que uma boa promes- 
sa nunca se rejeita. 

Se de alguma investigação 
intelligentemente dirigida re- 
sultar a explicação d^stecaso 
memorável, tudo quanto fôr 
descoberto o relataremos 
com a maxima imparcialida- 
de. Não levamos a descrença 
nos homens até ao limite 
absurdo de averbarmos as 
suas palavras de illusorias só 
porque elias não se acompa- 
nham de uma ameaça de tor- 
mentas e calamidades. 

A accusação de que o de- 
ficit é pequeno, achamol-a 
interessante, não só pela sin- 
gularidade do caso, como 
também pelo grande traba- 
lho que dá obter argumentos 
para os que accusam. 

E dá vontade de pergun- 
tar: se fosse plausível a cifra 
relativamente sem valor do 
excesso das despezas sobre 
as receitas, que inconvenien- 
te representaria o facto para 
a politica de combate? E' 
innegavel que um deficit tão 
pequeno... não era espera- 
do. 

Resposla aos "As- 

sumptos Meiga- 

censes,, 

publicados na «Folha 
do Xortc»: 

Nos ineditoriaes d,oA Fo- 
lha do Norte» de 28 do cor- 
rente, sob o titulo «Assum- 
ptos Melgacenses», vem pu- 
blicado um enxurro de as- 
neiras, que só são concebi- 
das por um cerebro desmio- 
lado e tacanho, no auge do 
desespero, e que á primeira 
investida põe de sobreaviso 
as pessoas que, de ha muito, 
entenderam, a bem da mo- 
ralidade, não lhe ligar a me- 
nor importância. 

Quer este sujo que, entre 
muitas outras noticias publi- 
cadas no «Jornal de Mel- 
gaço» e enviadas pelo seu 
correspondente n'esta capi- 
tal, uma se emenda com sua 
sapientisshna e muito illustre 
pessoal 

Quem lhe disse, que aque'.- 
las tres iniciaes se entendiam 
com as Aguas de Melgaço e 
a celeberrima ponte de Re- 
moaes de infeliz memoria? 

E' muito adivinhar e, já que 
me offereceu occasião de to- 
car no assumpto, permitta- 
me que lhe diga: c-quem se 
pica,alhos cowe»,e, a sua pes- 
soa, picando-se, demonstra 
claramente os remorsos que 
o perseguem desde os seus 
antepassados. Porém, sua 
sapiência pôde estar descan- 
çado que, nem se trata das 
Aguas nem da sua compa- 
nheira ponte; não lhe dou a 
honra, apesar de ser poeta e 
escrevinhador barato, de oc- 
cupar-me com um analpha- 
beto que só sabe dár arre- 
mettidas por intermédio de 
terceiros. 

O folhetinista de meia ti- 
gela e o poeta de esquina, 
sempre assignou os seus ra- 
biscos sem ser necessário 
reccorrer a outrem e, feliz- 
mente, nunca se viu na con- 
tingência, digna de lastima, 
que o pantomineiro annuncia 
nos seus ar andeis. 

A pouca pilhéria que os 
seus cscriptos tem, nunca se 
preoccupou com quem não 
sabe se algum dia existiu. 

A inimisade que proclama 
alguém lhe tributar é o fru- 
cto da sua muito respeitável 
e illustre inslrucção, e para 
prova do que afíirmo, lá es- 
tão no logar que lhe compe- 
tem, as suas brilhantes fal- 
catruas registadas atéá eter- 
nidade. 

As Aguas de Melgaço, se 
não fosse certo cavalheiro 
que ha bastante tempo as 
introduziu no mercado e o 
seu nome já ser muito co- 
nhecido, não só devido aquel- 
la propaganda como também 
ás propriedades medicina es 
que contém ,hoje,seriam inú- 
teis, como inútil é o seu de- 
positário na sociedade. Não 
me deixei embahir pelas pa- 
lavras dos gabirus e bara- 
tas brancas, como diz o ce- 
leberrimo turma, mas dei- 
xei-vos, porque reconheci 
que a vossa pessoa era um 
verme maligno e contagioso, 
capaz de me attingir com a 
sua bilis e levar-me também 
á inutilidade. 

Antes, pois, fiel aos bara- 
tas e gabirus, porque são 
inoffensivos e finalmente 
educados e ordeiros. 

Ainda que te damnes, que 
seja preciso o carro cellular 
carregar-te para o asylo de 
alienados, que não demo- 
rará muito, o «Jornal de 
Melgaço», hade existir para 
gáudio da tua expiação, e o 
seu correspondente continua- 
rá firme, no seu posto de 
honra, a não dár confiança 
ao imbecil e neurasthenico 
Turuna, que só é conhecido 
quando vem á publicidade, 
com anonymatos, atirar a 
sua baba cobarde a pessoas 
que tem até hoje sabido oc- 
cupar o logar que lhe per- 
tence. Ao insignificante e pu- 
lha, que se intitula Turuna, 
só lhe recommendo que se 
metta nas encolhas, pois só 
continuará a ladear se hou- 
ver quem lhe responda. 

Correspondente. 

i: 1 1*7*1 

A 12 do corrente, passou 
o anniversario natalício do 
nosso dedicado amigo e con- 
terrâneo sr. Aureliano Can- 
dido d'Almada, sccio da con- 
ceituada firma d'esta praça, 
Antunes & C.a. 

Sentimos não ter conhe- 
cimento d'esta auspiciosa da- 
ta em devido tempo, pois 
era nosso desejo manifestar- 
mos ao nosso bom amigo o 
quanto este jcrnal o estima 
e principalmente quem es- 
creve estas linhas. 

Todavia, desculpar-nos-ha 
esta falta e ainda sobre a 
impressão do seu feliz nata- 
licio.Apressamo-nos em fe- 
licital-o e desejamos que esta 
data se torne festiva e ale- 
gre para satisfação de todos 
os amigos que teem o pra- 
zer de avaliar o caracter do 
sr. Aureliano. Salvé, pois, 
12 de abril. 

—Sob o titulo «Almas do 
outro Mundo», «A ITovin- 
cia do Pará» está publican- 
do uma serie de artigos, que 
tem posto a população de 
Belem em movimento, para 
observar taes phenomenos 
que apparecem n'uma casa 
á R. Dr. Lauro Sodré. 

A «Província» não com- 
menta nem tão pouco a (fir- 
ma que sejam almas do ou- 
tro mundo; apenas ncticia 
o que alli se tem passado e 
é verificado por muitas pes- 
soas. 

Eis o caso: 
Na citada casa residia 

uma família que constante- 
mente estava em sustos, já 
pelo apparecimento de um 
vulto negro, de estatura re- 
gular e que,pelo comprimen- 
to do casaco que vestia, pa- 
recia ser um balandrau, e 
que mais tarde intitularam o 
«homem da sobrecasaca», 
já mexendo nos moveis, ora 
tirando notas no piano e ar- 
rastando cadeiras, ora dan- 
do pancadas no soalho. 
Como era de prever, a fa- 
mília mudou-se da referida 
casa e a «Província», tendo 
conhecimento do facto, fez 
alarme do que alli se passa- 
va, chamando a attenção da 
população de Belem que oc- 
correu ao logar onde se da- 
vam taes apparições. O po- 
vo pretendia invadir a casa, 
porém a policia impediu tal 
resolução, dando por isso 
motivo a que o povo, indi- 
gnado, jogasse pedras, que- 
brando as vidraças, e fazen- 
do outros estragos. Alli se 
tem realisado diversas ses- 
sões de espirito e de nada 
teem valido, pois, segundo a 
lei de Alen Kardec, o ho- 
mem da sobrecasaca não 
se manifesta e porisso não 
sabem o que aquella alma 
deseja. Como nmguem qui- 
zesse morar mais n^quelle 

prédio, diversas pessoas tem 
escripto cartas á «Provín- 
cia», dizendo que se o dono 
da casa ceder o prédio gra- 
tuitamente por um anno, no 
fim Tesse praso compromet- 
te-se a entregal-o completa- 
mente isempto do homem 
da sobrecasaca; outros por 
seis mezes, outros por tres, 
e ainda um offerecendo 
8oí>ooo reis mensaes duran- 
te um anno com as mesmas 
condições dos outros. Tudo 
isto é uma verdadeira frrça 
que não estamos em epocha 
de podermos admittil-a. 

—Com as grandes chu- 
vadas teem continuado os 
desmoronamentos de pré- 
dios, que não ha lembran- 
ça de se darem tantos d^- 
quelles desastres como os 
Teste anno. 

—A electricidade urbana 
que fornece a illuminação 
publica e particular,estes úl- 
timos dias tem causado sé- 
rios prejuisos. 

N^ma destas noites, um 
perímetro do bairro com- 
mercial foi theatro d'uma 
scena que terminou pela mor- 
te instantânea d^m bombei- 
ro voluntário, victima da 
sua coragem para salvar 
uma família do perigo que 
estava accommettida. 

Foi o caso que o fio pri- 
mário da electricidade toca- 
va Toutro conductor, 
produzindo fortes choques 
que as lampadas não resis- 
tiam quebrando-se os fios e 
se desprendiam em diversas 
partes; assim deu logar a 
manifestarem-se incêndios 
em diversos prédios da rua 
da Industria e o que offere- 
cia maior perigo era aquelle 
em que morava o escrivão 
dos feitos da fazenda, pois 
as labaredas já principiavam 
a tomar conta do prédio e 
aquella família, tomada de 
pavor,corria para a sacada 
gritando por soccorro e pre- 
tendendo deitar-se á rua.Foi 
Testa occasião que diversos 
voluntários appareceram 
pedindo áquella família que 
se acalmasse, pois que el- 
les procurariam evitar o in- 
cêndio. De facto, intrépidos 
como são, os corajosos ra- 
pazes applicaram as man- 
gueiras contra as chammas, 
que depressa diminuíram a 
intencidade; porém um outro 
perigo,e esse maior, era que 
na fachada do prédio tinha 
um izolador eléctrico que de 
vez em quando incendiava 
tudo, ameaçando cada vez 
mais a referida casa. Todos 
estavam indecisos, voluntá- 
rios e populares, como ha- 
viam de retirar os fios, se 
não estavam munidos de ap- 
parelhos necessários. A fa- 
mília,sempre na anela de ser 
salva,gritava por soccorro e 
Teste momento, armado de 
um croque, vê-se um bom- 
beiro voluntário trepar uma 
escada e cortar o fio; feito 
isto dispunha-se a descer, 
mais tão infeliz que a ponta 
do fio cortado cahiu sobre 

elle, que o fulminou, ma- 
tando-o instantaneamente. 
Foi uma sCena horrorosa 
para todos quantos a obser- 
varam. O cadaver ficou car- 
bonisado. Aquella família 
que ainda ha pouco gritava 
por soccorro, já agora cho- 
rava pela perda do seu sal- 
vador. Tudo ficou seriamen- 
te commovido. O cadaver 
seguiu para o necrotério,on* 
de foi examinado e dVHi pa- 
ra a séde dissociação dos 
Bombeiros, onde se eífectuou 
o enterro, correndo todas 
as depesas por sua conta. 
Conduzido para o cemitério 
levou grande acompanha- 
mento, fallando junto da se- 
pultura diversos cavalheiros. 

A victima era portuguez e 
chamava-se Antonio Joaquim 
d" Aguiar. 

Depois d^sta lamentável 
desgraça, é que os empre- 
gados da illuminação eléctri- 
ca resolveram apagar o pe- 
rímetro citado, acabando,por 
isso, o pânico que lavrava 
em todas as habitações d^- 
quelle local. 

28—4--go8. 

Sergio A. Taleixo. 

líesla época 

O Nitrato de Sodio se é 
um alimente das plantas pe- 
lo azote que lhes fornece, 
nas melhores condições pos- 
síveis de prompta assimila- 
ção, é também por essa mes- 
ma circumstancia um pode- 
roso estimulante para le- 
vantar as forças da vegeta- 
ção, corrigir os defeitos das 
adubações defficientes e in- 
completas e remediar até 
certo pontos os effeitos no- 
civos das irregularidades at- 
mosphericas. 

Se a applicação do Nitrato 
de Scdio moído é já um tan- 
to tardia para o geral dos 
trigos temporões, é indis- 
pensável que o lavrador 
se recorde, que ainda pode 
salvar umas cearas de trigos 
serôdios e melhorar outras 
consideravelmente. 

Para se comprehender o 
partido que é possível tirar 
do Nitrato de Sodio moído e 
applicado em cobertura, bas- 
ta recordar que a absorpção 
do azote nos cereaes, tem 
sobretudo logar no período 
do afilhamento até á flora- 
ção. 

A sementeira dos trigos 
tremezes que no nosso paiz 
é tão contingente e que Tes- 
te anno as circumstancias 
fizeram que assumisse uma 
importância verdadeiramen- 
te excepcional, exige da par- 
te dos lavradores a mais 
cuidadosa attenção pira evi- 
tarem prejuízos completos, 
apenas com o sacrificio de 
uma pequena despeza em Ni- 
trato de Sodio que sempre 
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Será o adubo mais claro ou o de cor mais escura? Será 
o que cheira muito ou o que cheira .pouco? Será o que se 
vcude cm saccos pequenos ou grandes? 

Slesposta: Kern a cor nem o cheiro, nem o volume 
dos saccos, em egualdade de peso, teem ir.fl encia sobre o 
valor dos adubos. 

O melhor adubo para BATATA• é o que tem azoie, 
ac*d» pbospbovle» e i»®TA»*A com as dosagens 

.devidas e no estado mais adequado á natureza da terra. 
11 K .tara para dar producções enormes precisa de ííl- 

■X»'- iS sa :cas de POTAksíA. 
Enviar já uma amostra da terra (too grammas pelo 

.correio) com esclarecimentos a O. IScrold »fe C.a, 14. Rua 
da Prata,—ffdssboa, e 20, Rua da Nova Alfandega,—Por- 
-lí?, que indicarão peio stn agronomo o adubo mais apro- 
priado, fórma de o applicar, preço, .etc. y 

O adubo é fornecido ou do armazém de Lisboa ou do 
Porto, .conforme ao comprador mais convier. 

Ha adubos para qualqticr outra cultura, 
adubos chi micos bons estendem a sua acção fertilizado- 

,ra pejo 2.0, 3.° e muitas vezes mais annos seguidos. 

ficará paga pelo excesso de 
producçãn, alem da garantia 
de salvar o principal da :o- 

"Iheita, que sem essa applica- 
ção em muitos casos está an- 
tecipadamente condenada. 

A sua applicação na Viriha 
também offerece vantagens 
incontestáveis, correspon- 
dendo em muitos casos a 
uma boa chuvada. E nas hor- 
tas?! Que milagres não po- 
de ainda fazer o Nitrato de 
Sodio moído, empregado na 

.devida ordem e com o maior 
discernimento. 

Lavradores, Vinhateiros, Hor- 
ticultores, não esqueçaes o pro- 
veito que podereis tirar do Nitra- 
to de Soiio, moido, como um-re- 
curso verdadeiramente salvador 
na presente época. 

sje ;i: 3: $ * * * 
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flill iMIS 

Bespacjtos de 
Fazenda 

Foi promovido a i.0 as- 
pirante c collocado em Bra- 
gança, o nosso amigo sr.Ar- 
naldo Pinto Garção, muito 
digno 2.0 aspirante da re- 
partição de fazenda d'este 
.concelho. 

Felicitamcl-o e sentimos 
a sua ausência, não só por- 
que é um empregado zeloso 
e activo no cumprimento dos 
seus deveres, como também 
porque alia, ao seu porte 
.correcto, uma esmerada edu- 
cação. 

Também foi aposentado, 
com a pensão annual de 
6i6$ooo reis, o escrivão de 
fazenda do concelho dos Ar- 
cos, sr. José Antonio Fer- 
nandes Lopes. 

Para o substituir, dá-se 
como certa a nomeação do 
sr. Antonio Cesar Valério, 
intelligente escrivão de fa- 
zenda de este concelho a 
quem, antecipadamente, en- 
viamos as nossas mais sin- 
ceras felicitações. 

AssoesstçS» de «occm-- 
eos Santiirts 

aCeoilro ÀríSsíleo 
.1361536008»" 

Em sessão da Directoria 
,de eq de maio foram appro- 
vados soei os honorários da 
mesma associação os srs. 
Arthur Corrêa dos Santos e 
Chriscovão Lopes Gaia, do 
Porto, e socios .effectivos os 
srs. Antonio Damazo Lopes, 
.de .S. Paio, Adelino J asé Pe- 
reira, de Alvaredo e Mathias 
de Sou-a Lobato, de Castro 
Laboreiro. 

^vrmil de j\ic/fiare 

n líiii 

leRijili» 

Trezcna a Sí.0 Antonio 

Foi em 1804 que os legí- 
timos possuidores do Coven- 
to, extramuros d^sta villa, 
conhecidos por Frades Ca- 
puchos cu Frades Menores 
□'esta província da Concei- 
ção, foram expulsos, pelo 
muito amor que tinha ás Or- 
dens religiosas o celebre An- 
tonio Joaquim d^guiar.Des- 
de esse anuo não mais se fez 
ouvir no melhor templo de 
esta villa, que éra o des-e 
Convento, e depois o foi da 
extincta Terceira Ordem Se- 
ráfica, a Trezena ao nosso 
Thaumaturgo St.0 Antonio. 

Para chamar a devoção 
dos que professam culto ao 
mesmo Santo, se effectuará 
nVste anuo a sua Trezena, 
a qual principiará no dia i.0 

do proximo mez, por 4 ho- 
ras da tarde, na dita egreja 
do Convento, sendo nos si- 
nos da Matriz que será dado 
o signal chamando os devo- 
tos. 

——- 

FeJra 

Foi bastante concorrida a 
feira realisada n^sta villa no 
dia 24 do corrente. 

Os preços dos generos 
foram os seguintes: 

Milho branco q5o 
« amarello 940 

Centeio táiooo 
Trigo ié>2oo 
Feijão branco lõqoo 

« rajado iá58o 
« fiade ijSooo 

Castanha 900 
Batata 65o 
Nozes (cento) 70 
Ovos (dúzia) 120 

—— 

Dizem da Corunha que, 
no dia 24 do corrente, pelas 

■11 horas da manha, na egre- 
ja de S. Jorge, o ponto de 
ireunião da sociedade elegan- 
te, rebentou uma bomba 
dentro de um confessionário. 

No momento da explosão, 
o regimento de Izabel a Ca- 
thoiica estava ouvindo missa. 
O pânico foi enorme. Os 
fieis, querendo todos fugir ao 
mesmo tempo,atropellaram- 
se na porta da saída,empur- 
rando a banda do regimento 
que estava proximo da por- 
ta, esmagando os instrumen- 
tos e ferindo gravemente 
um dos músicos. O padre, 
que celebrava a missa, vol- 
tou se logo para a multidão, 
lançando a benção e prose- 
guindo na cerimonia, apenas 
se restabeleceu a tranquili- 
dade dentro do templo. 

O confessionário onde re- 
bentou a bomba estava si- 
tuado n^m recanto escuro 
da egreja. E ao que parece 
o engenho destruidor era 
constituído por uma bola de 
ferro carregada de polvora 
e de pregos, tudo muito tos- 
camente arranjado. D^hi 
talvez os estragos serem re- 
lativamente insignificantes. 
Tres creanças aftirmaram á 
policia que antes de começar 
a missa viram entrar no con- 
fessionário um desconhecido, 
que accendeu um pedaço de 
mecha. E reparando que as 
tres crianças o estavam ob- 
servando, foi-se a uma de 
ellas e esbofeteou-a, desap- 
parecendo em seguida. 

Mais tarde, depois de aca- 
bada a missa, foram encon- 
trados no interior do templo 
muitos objectos, taes como 
sombrinhas, bengalas e cha- 
péus. Feridos, além d^quel- 
les que já citámos, ha a re- 
gistar dois músicos militares, 
que apanharam cem os esti- 
lhaços do confessionário. 
Também ficaram contusas 
muitas pessoas, entre ellas 
a esposa do presidente da 
Deputacion. 

As auctoridades civis e 
militares conferenciaram lar- 
gamente sobre o caso, ado- 
ptando varias medidas de 
precaução e pondo a policia 
no encalço do tal individuo 
suspeito pelos signaes for- 
necidos pelas tres crianças a 
que já nos referimos. 

—  

Fabrica de gazosas 

Chamamos a attenção dos 
nossos leitores para o an- 
nuncio que, com o titulo que 
nos serve de epigrapbc, pu- 
blicamos em outro logar de 
este jornal, certos de que 
serão bem servidos. 

«VJda Mova» 

Completou mais um anno 
de existência este nosso dis- 
tmeto collega de Vianna do 
Castello. 

As nossas felicitações. 

O. Herold tA C.a 

14, Rua da Prata-Lisboa. 
26, Rua da Nova Alfandega, 

Porto. 

Nitrato de Sodio moído 
em saccos de 5o kilos. 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conver- 
são de vales do correio in- 
ternacionaes. 

Franco  204 rs. 
Marco  251 « 
Coroa  2i3 « 
Peseta  180 « 
Dollar ifSoSo c 
Sterlino  

—— 

EDITAL 

Antonio Pereira de Sousa, 
bacharel formado em Medi- 
cina e Cirurgia pela univer- 
sidade de Coimbra e admi- 
nistrador do concelho de 
Melgaço; 

Faz saber que no dia 3o 
do proximo mez de junho, 
ás to horas da manhã, na 
administração d^ste conce- 
lho, se ha de proceder á ar- 
rematação do sustento com 
os presos indigentes nas ca- 
deias civis d'es ta comarca, 
sob as condicções e clausulas 
seguintes.; 700 grammas de 

pão de milho e 25o grammas 
de carne ou 15o grammas de 
bacalhau, paia uma refeição, 
e sôpa de hortaliça, feijão, 
macarrão ou arros para duas 
refeições durante o dia. A 
base da licitação é de 160 
reis por cada dia de susten- 
to eas propostas serão apre- 
sentadas em carta fechada 
ao administrador do conce- 
lho, para serem abertas no 
dia da arrematação. Para 
constar se passou o presente 
e outros que vão ser affixa- 
dos nos logares mais públi- 
cos. Administração do con- 
celho de Melgaço,27 de maio 
de 1908. 

Eu, Duarte Augusto de 
Magalhães, secretario que o 
escrevi. 

Antonio Pereira de Sousa. 

— 
Ura «6866 O Cl) 

Candido de Jesus Soares 
Ferreira, que falsificou os 
coupons da Junta de Credito 
Publico e a quem a policia 
procura com o maior cuida- 
do, é casado com uma irmã 
dos fallecidos condes de Val- 
tnor e de Almedina, da qual 
está divorciado. 

E' grande o numero de 
queixas contra elie, tendo 
logrado muitas pessoas no 
jogo da Bolsa. 

E' natural de Rio Tinto e 
já esteve preso na Relação 
do Porto. 

FaElccSmeiato 

Em Monsao falleceu, no 
dia 24 decorrente, o sr. dr. 
João Maria de Castro Ri- 
beiro, antigo advogado e 
abastado proprietário d'a- 
quella localidade. 

Era natural de Traz-os- 
Montes e contava 92 annos 
d'edade. 

A seus sobrinhos,as ex.mas 

sr.as D. Rosa, D. Maria e 
Jacintho Magalhães, os nos- 
sos pesames. 
   

CARTÃO DR SSARABRMS 

Faiem amios: 

Hoje—o sr. P.e José Caeta- 
no Esteves. 

Sabbado—o sr. José Solhei- 
ro. 

Domingo—a ex.raa sr.a D. 
Ludovina Rosa dos San- 

tos Lima e o sr. D. Luiz 
Anguiano Gomes. 

Quarta feira—o sr. Gaspar 
Eduardo db^lmeida, 

—■   

v * 

Vindo do Pará, chegou 
ha dias á sua magnifica vi- 
venda da Serra, em Prado, 
o sr. Antonio Francisco de 
Oliveira, considerado com- 
merciante d^quella praça. 

Os nossos cumprimentos. 
—Acompanhado de sua 

ex.ma família, esteve alguns 
dias em S. Gregorio o sr. 
Arthur Corrêa dos Santos, 
bemquisto commerciante da 
praça do Porto. 

—Regressou a esta villa, 
o sr. dr. Antonio Pereira de 
Sousa, muito digno admi- 
nistrador d1 este concelho. 

—Esteve no Porto, o sr. 
Luiz Maria Monteiro. 

—Entrou em franca con- 
valescença, o sr. José Joa- 
quim de Magalhães Alves, 

Muito estimamos. 

• . iP . 

liaria iiJfcslsf efeilya 
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VAL^MÇA 'líO MUMAO 
Rua do Coinselkeiro ViOjpes 4a 8 

/ 

r'a 

f 
N^ste estabelecimento, eacontra-se um variado sortidó^ 

de calçado para homens, Penhora# e cpeançaSj sendo dei 
notar que á solidez,ábom acabamento e pptimos cabejfcaes 
empregados, junta-sê a modicidade efe precos; fq^to ificon- 
testavel que levou á SyfPAT ARI A CENTRAi. o; largo- 
credito de que gosa fe/os hútríerosos frêfoeze^que todos- 
os dias a procuram. ' -r , 

N^sta casa, não só se exeéfjík obra nova em todas asf 
qualidades e feitios, mas também se fazem todos os^on- 
certos com a maior solidez e sempre cabedaes de 1.* 
qualidade.   

Também tem um grande sortido de pomadas allemãs 
e americanas, para conservação do calçado, e em todas as 
côres, que vende por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fallecido João 
Alves da Cunha, participa aos ex."105 freguezes de Melgaço 
que todos os dias g de cada mez recebe as suas estimáveis 
ordens na pharmacia do sr. Araujo. 

rr.jjfír -iJctpJÇX: LP' j 

I tom a miim li 
lé| 13:13 & 

j José Luiz domes »fc Manoel Aires Pereira 

i?i 

i?i 
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i?i 

—*M O N S A O*— 
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$ 

Esta fabrica, uma das" mais bem montadas tanto |(j| 
em qualidade como sabor no genero, acaba de abrir 
ao publico. iâj 

Si A empreza previne todos os consumidores de fóra iÇj 
J do concelho que de oito em oito dias fazem as re- jjj 

messas, tendo para isso montado serviço de trans- j^j 
porte competente, a satifazer todos os pedidos. iji 

Preços a rivalisar com as extrangeiras. 
Dirigir carta á firma 
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MOMSJLO 

FRANCISCO L. RODRIGUES 
PASSOS 

Medico e cirurgião pela nova 
Escola Medico-Cirúrgica do 
Porto, laureado pela Acade- 

mia da mesma cidade 
CONSULTAS—ne manhã, das 8 

ás 11; de tarde, das 3 ás 5 
Partos e moléstias de 

mulheres 

MELGAÇO 

Comarca de Melgaço 

Éditos de 50 dias 

No Juiso de Direito da 
comarca de Melgaço e pelo 
cartorio do 3.° officio cor- 
rem éditos de 3o dias a con- 
tar do segundo annuncio na 
folha official citando todas 
as pessoas incertas que pre- 
tendam impugnar uma jus- 
tificação avulsa, requerida 
por Manoel José Vaz, viuvo, 
lavrador, do logar de Lo- 
biô, freguezia de Roucas, 
ífesta mesma comarca, a 
qual tem por objecto, habi- 
litar-se como herdeiro uni- 
versal de seu filho legitimo 
José Vaz, fallecido no esta- 
do de solteiro na cidade do 
Porto, para que o façam ate 
á terceira audiência depois 
de accusada a citação, que 
ha de verificar-se na segun- 
da audiência depois de findo 
o praso dos éditos, com a 
pena de revelia. As audiên- 
cias Testa comarca fazem- 
se toda5 as segundas e quin- 

tas feiras, cu nos dias im- 
mediatos, sendo aqueiles 
sanctificados, no Tribunal 
Judicial, sito á rua Direita 
d^sta villa, por 11 horas da 
ma nhã. 

Melgaço, 21 de maio de 
1908. 

Verifiquei, 
O Juiz de Direito 

S. Ribeiro. 
O escrivão, 

Amadeu Carlos José Ri- 
beiro Lima. 

-   

úm 

DOMINGOS ANTONIO 
ALVES & C.a 

CASTRO LABORRIRO- 
MRTGAÇO 

M'esta fabrica, re- 
centemente montada, 
vende-se chocolate de 
l.a qualidade pelos 
preços de Cellanova. 

Todas as substancias 
que coaiícm são de i.a 

ordem e a sua mani- 
pulação braçal, por ar- 
tistas hespanhoes é 
feita com o maior es- 
crúpulo. 

VER PARA CRÊR 

— 
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FUXSíAZíA EM ISSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Constmem-se gazometros para produzir gaz acetjleno. 
O triumphante apparelho automático sem rival, è superior a todos os syste- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente 
5] garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
!— mia. 
f3 Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 

vir para illuminação de casas particulares,commerciaes ou villas. 
Eucarrega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e lodos os seus accessorios, d^sde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa c om perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais dillicil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Troços £ímitaãísôimos 

CL. 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WF^TA OFFICINA: 

8.°—Para a casa da Tuna Mclgiacense. 
».0—Para a pharmacia do sr. Domingos Ferreira d'Araujo. d^sta vilIa. 
10.°—Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
11.°—Para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, n^sta 

vilia. 
4®.°—Para 
13.°—Para 

gacense». 
14.°—Para 

S. Gregorio. 

o «Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes, 
a séde da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

a vivenda e casa commercial do sr.Antonio Augusto d^raujo, em 

IS.0—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex.n'a sr." D. Sa- 
rah Solbeiro d^liveira. 
1«.0—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
tf.0—Mortificação para o seu systema sem eivai no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d'esía villa. 
18.°—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Por- 

to para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho d^lvaredo. 

i+i 

A NACIONAL 

Companhia poríiigueza (ie Seguros 

sobre a Vida humana 

Capilal o00:000S0()0 reis 

Conselho de Admlnls- 
íraçijo 

Antonio F. David d'Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Viç'or Ferreira Alves 
i ernando d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Gaiváo 

| S>irccção techolca 

j Diretor e Actuaria—Fernan- 
I do Brederode. 
| Sub Director—José A.Quintella 

Medico chefe—Dr. Egas Moniq 
Gerente da Filial—J. Zagallo 
llharco 

Inspector—Manoel Teixeira de 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso de morte: 

Capitães differidos (constituição de dotesj, rendas immediatas 
rendas ditieridas. 

Seguros Vida Inteira, soore uma ou duas pessoas, temporários, 
mistos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

II—Seguros populares a prémios semanaes: 
Vida inteira e mistos. 

C—Seguros contra desastres pessoae:s 

Jndividuaes para profissões liberaes e para misteres manuaes.§ 
Collectivos do pessoal de fabricas e officinas. 
Apólices de viagm com validade durante um anno ou durante 

toda a vida. 

Remettci -sc tarifas c informações 
volta do correio 

Séde: Praça do a>iif|ne da Terceira, 11, 1.° 
RUA DO ALECRIM, 7 

mSZBO-A. 
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âNTaiJO JOâPIi ESTSVSS 

pONTÍ^A 0 MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel Spooo rs. 
«Gaillot g^ooo rs. 
«Govet gfliooo rs. 
Tubos de borracha de 1.' qualidade, 840 rs. o metto 
Sulphato de cobre de i." qualidade. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

e©:asffiiiE!f?® mia 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 2$5oo rs, 
Outras ditas a 2$oc)0 » 

« « « « « « 2^200 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior picçs 
vendem-se a 400 rs. 

rmiMi pm vmm 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 
a 9^000 rs. 
Um saldo de iõo peças de riscados que eram dc 120 

,rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vendem 

a líSaoo e ijJSoo rs., a 900 rs. 

MIBIE^OIE.À.IRjX-A. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e esped'" 
lida de em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversc 
qualidades. 

iiiii ilPiiifill® i® 11- 

iBLLEifE lifl 

©A «SSAZUaMiliRA.» 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

IjÂMESÍ BE, FEmm 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGEL 

dc machinas dc costura. 
Vender muito e ganhar pouco é o systcmi. 

adoptado na 

im mu is mim 

JÁELGAÇO 

307 AS DOZE ESPADAS DO DIABO 3oq 

Firmino Lapradt voltou Ic^o para casa e 
fechou-se no seu quarto a fim de poder sem 
testemunhas, examinar bem tão precioso acha- 
do. A' luz dos candieiros pareceram-lhe as 
pedras preciosas ainda mais deslumbrantes! 
A final, fitou os olhos no retrato. 

—E' o conde de Chalais!... exclamou elle. 
E era verdade. O retrato era com effeito 

o do conde de Chalais, do conde Henrique 
de Chalais, que Firmino Lapradt apenas co- 
nhecia de vista. Sendo porém, n^quella épo- 
ca simples estudante, nunca se atrevera, ape- 
sar da sua boa vontade, a approximar-se de 
um homem collocado em posição tão eleva- 
da! Logo depois, tirando do estojo que o pro- 
tegia, o retrato do seu nobre parente, La- 
pradt leu em lettras de oiro gravadas nhima 
placa de marfim as seguintes palavras: 

pouco; e tenha a certeza de que hei de de- 
sempenhar essa missão honrosamente. 

«È todavia... 
Laffeymas interrompeu-se, porque n^sse 

momento entrava Kotia na Sala. 
—Que queres?... perguntou bruscamente 

Illitch. 
—Perdão, minha senhora; mas está ali um 

sujeito que deseja fallar-lhe. 
—A^ dez horas da noite! E' notável!.., 

Não disse o nome? 
—Não quer dizei-o senão á senhora. 
—Sim?... E eu conheço-o? Conhecel-o? 
—Parece-me que o vi ha cinco mezes 

quando morávamos no Louvre. E depois, 
prevendo que a senhora hesitaria em rece- 
bei-o a hora tão adiantada da r.oite, pede- 
Ihe, para fazer ressír todas as duvidas, que 
se recorde da historia do retrato perdido. 

—O retrato perdido! 
Illitch fez um gesto, como quem se recor- 

da de algum facto importante, e exclamou; 
—Já sei quem é. 
E a meia voz: 
—Que quer elle?... Que pôde elle querer 

de mim? 
Apenas a creada entrara na sala para an- 

nunciar a visita do recemchegado, Laffeymas 
quiz retirar-se discretamente;vendo porém que 
Illitch, distrahida a conversar com a creada, 
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rminilo de Loardes Loarcaça ^ 

Praça «lo Commerdo, canto da rua do 
Rlo do Porto 

—MaSB.CA^Í 

H— O proprietário cTeste novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visi-ar a sua casa onde, a par da melhor boa 
vví ide que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos alimen- 
tícios de i." qualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
tado vende a preços modicos. 

"Ver para crêr 
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•( iSA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRASIL 

Telles k ÍT 

R. Sfl' Dfi BANDEIRA. 11 
PORTO 
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IUspccIalldade eni ca 
A superior do Estado 

e Minas. 
5suportado dirccta- 

: .jaíe. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOYA 

DO 

ESTEVES 
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íOaHIÕES de visita 

Desde Soo a 600 réis o 
cento. 
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OE MELGAÇO 
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EfST.t ofOciua cncarrega-sc de todos os trabalhos ty- 
pographicos. como Joroacs, livros, cartazes, pro- 
grasumas para theatros, ssiappas, cartas fúnebres, 

inemaranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 

chia, etc. 

I3acarrega-se tamhcsu de Impressos para repartições 
publicas e camaras municlpacs. 

O v 

Cartões de euto 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

^ PREÇOS .TODiCOS u___ _ 
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FATOS POR MEDIDA â. 

Fariéa Pàlorai Ferruginosa 

da phannacia Franco 
Esia farinha, <pie é om excelleot 

uiroento reparador, de fácil dijwstií 
itíiiaeiíDO para pessoas de eslomaj 
lebil ao emernio, para convalescenta 
sessoas idosas ou crenças, é ao mej 
fco tempo um precio o medieamenl 
jue pala sua acçSo tónica reconsf 
ninte é do mais reconhecido proveií 
ias pessoas anemicas, de constitaiçe 
taca, e, em çerai, que carecem de íjf. 
(M no onraíusmo. Esti iegaimenis sc 
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'Roupas brancas, para 
homem e senhora 
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não reparava n^elle, perguntou: 
—Posso retirar-mc, não é verdade, minha 

senhora? 
—Já?... E porque?... volveu Illitch. 
A physionomia do chefe dos espadachins 

respondia claramente por elle: «Porque 
nada mais tenho a fazer aqui, uma vez que 
um importuno vem interromper a nossa con- 
versação»! 

—Pois não ha de retirar-se ainda, acres- 
centou Illicth. Pelo menos, não ha de retirar- 
se emquanto eu não fallar com a pessoa que 
me procura. E' um parente do conde de Cha- 
lais. 

—Um parente do conde de Chalais? 
—Sim! E' um advogado chamado Firmino 

Lapradt. 
—Firmino Lapradt!,.. Não tenho noticia 

de similhante nome. 
—Mas tenho eu; e não sei porque, palpi- 

la-me que nos pôde ser de grande... de 
grandíssima utilidade esta visita inesperada. 

«Ora vamos! E se eu alem do indicio que 
já lhe apontei, lhe desse mais alguma indica- 
ção, parece-me que não contribuiria pouco 
h minha parte para que a empreza que nos 
propomos realisar tenha o melhor êxito. Não 
lhe parece, senhor de Laffeymas? 

«E não lhe parece também que vale bem a 
pena ter mais meia hora de paciência? 

Laffeymas inclinou-se, e respondeu: 
—Terei toda a paciência que for necessá- 

ria. 
—Multo bem. Demore-se aqui. Kotia, tra- 

ze alguns refrescos a este senhor. 
Illitch sahiu rapidamente da sala. 

Em poucas linhas vamos dizer quaes eram 
as relações que existiam entre Illitch e Firmi- 
no Lapradt; e assim melhor serão compre- 
hendidos os acontecimentos que se preparam. 

No fim do anno anterior áquelle em que se 
passava esta narrativa, quer dizer, em setem- 
bro de 1625, andando Fitmino Lapradt a 
passear, só, de noite, no Cours-Ia-Reine, 
achou um objecto que lhe suggeriu desde logo 
um dos maus pensamentos tão vulgares ní- 
quel la natureza pervertida. 

Era um retrato, um cxcellente retrato de 
homem, pintado em miniatura por Miguel 
Castello, n^ssa epocha u.n dos mestres no 
genero. Pouco se importava porém Firmino 
Lapradt com o merecimento artístico da pin- 
tura; o que porém immeditamente o fascinou 
foi o brilho dos diamantes que formavam 
uma orla em volta da miniatura, uns cem dia- 
mantes, iguaes em volume e transparência, e 
que, convertidos era dinheiro, deviam repre- 
sentar pelo menos a quantia de trinta a qua- 
renta mil libras. 

onquim fjrâotfl gUurs 
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COFIES legitimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
GAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 
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OFFICEVAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 
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Tk "T^ESTE estabelecimento recentemente montado en- 
Xl contra-se um completo e variado sortido de objectos 

x «I dYiuro e prata, crj^taes guarnecidos a prata e ouro, 
relógios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
lógios cfialta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissitros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem n'out;rt parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários d!estas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais modicos 
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